
		
			[image: sab487.jpg]
		

	
		
			[image: ]

		

	
		
			 

			Editado por Harlequin Ibérica.

			Uma divisão de HarperCollins Ibérica, S.A.

			Núñez de Balboa, 56

			28001 Madrid

			 

			© 1997 Kim Lawrence

			© 2019 Harlequin Ibérica, uma divisão de HarperCollins Ibérica, S.A.

			Selvagem e ardente, n.º 487 - março 2019

			Título original: Wild and Willing|

			Publicado originalmente por Harlequin Enterprises, Ltd.

			 

			Reservados todos os direitos de acordo com a legislação em vigor, incluindo os de reprodução, total ou parcial. 

			Esta edição foi publicada com a autorização de Harlequin Books S.A.

			Esta é uma obra de ficção. Nomes, carateres, lugares e situações são produto da imaginação do autor ou são utilizados ficticiamente, e qualquer semelhança com pessoas, vivas ou mortas, estabelecimentos de negócios (comerciais), feitos ou situações são pura coincidência.

			® Harlequin, Sabrina e logótipo Harlequin são marcas registadas propriedades de Harlequin Enterprises Limited.

			® e ™ são marcas registadas por Harlequin Enterprises Limited e suas filiais, utilizadas com licença. 

			As marcas em que aparece ® estão registadas na Oficina Española de Patentes y Marcas e noutros países.

			Imagem de portada utilizada com a permissão de Harlequin Enterprises Limited. 

			Todos os direitos estão reservados.

			 

			I.S.B.N.: 978-84-1307-656-0

			 

			Conversão ebook: MT Color & Diseño, S.L.

		

	
		
			
Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			Adam Deacon virou a cabeça para observar o progresso da jovem na pista de dança. Considerava-se demasiado velho para estar interessado numa rapariga daquelas, mas duvidava ser o único homem presente incapaz de afastar o olhar daquelas flexíveis contorções rítmicas. Cada sinuoso movimento sensual daquela figura estilizada era acompanhado pela percussão da popular melodia que a banda tocava.

			– Queres dançar? – inquiriu a sua companheira, observando a sua concentração com um sorriso especulativo.

			– Não é o meu tipo de dança.

			Desviou a atenção para a sua companheira.

			Rosalind era inteligente e bonita e há vários minutos que não ouvia nem uma só palavra do que dissera. Ela era demasiado astuta para não ter reparado, mas demasiado educada para o mencionar.

			– Dança bem, não é?

			Adam fez de conta que não tinha percebido.

			– Conheces a rapariga selvagem?

			Deslizou o olhar para a pista de dança, no preciso momento em que a rapariga abraçou o seu companheiro e lhe deu um beijo na boca.

			– Rapariga selvagem! – Rosalind emitiu uma gargalhada. – Que apropriado! Sim, posso dizer que a conheço.

			Esboçou um sorriso misterioso.

			A música parara e Rosalind fez um gesto para a rapariga, que lhe respondeu e começou a avançar entre a multidão de dançarinos.

			– Vou apresentar-ta.

			Adam não gostou. Embora se tivesse divertido com a sua actuação, o seu interesse acabava ali. Nunca percebera porque é que os homens maduros eram atraídos por raparigas jovens com personalidades ainda por desenvolver. Não tinha vontade de conhecer uma adolescente com uma veia exibicionista. A ideia de manter uma conversa com ela fê-lo franzir a testa, enquanto punha uma expressão impenetrável ao aproximar-se da esbelta morena.

			Mais de perto, reparou que não era bonita. As suas feições não estavam tão perfeitamente proporcionadas como o seu corpo. O nariz era pronunciado e a boca era demasiado grande para o seu pequeno rosto oval. Eram os seus olhos que captavam a atenção. Eram muito separados, de um cálido castanho e alongados como os de uma gazela e estavam envoltos por extravagantes pestanas, mas, ao contrário do animal, estes não tinham nada de timidez na sua expressão.

			– Ana, estás bem? – inquiriu Rosalind, com ansiedade.

			Era raro notar qualquer evidência externa da antiga lesão da sua irmã, uma lesão que interrompera de forma trágica uma prometedora carreira de ballet.

			Os agudos olhos profissionais de Adam notaram que a rapariga apoiava a maior parte do seu peso numa perna. Automaticamente, desceu o olhar para as suas pernas a descoberto sob um curto vestido preto, uma diminuta franja de tecido que se moldava aos seus pequenos seios altos. Não conseguiu ver nenhum sinal de lesão no fino contorno das suas pernas. De facto, pareciam em excelente forma.

			– Não te preocupes! – replicou Ana, com impaciente bom humor.

			Adam levantou o olhar para se encontrar com os olhos castanhos, ainda brilhantes pela excitação da actuação, que o observavam divertidos, sem o mínimo sinal de vergonha.

			– Podes olhar outra vez – declarou ela, esticando um elegante tornozelo diante dele.

			– Estavas a coxear – acusou Adam, com o rosto sério para que não tivesse ideias erradas sobre o seu interesse.

			A sua pose era precoce, inclusive numa época em que a infância era ainda mais curta.

			– Normalmente não se nota e antes que o digas, Lindy, querida, já sei que não deveria dançar, mas valeu a pena. Adoro aquela canção.

			Suspirou de prazer.

			– Já alguma vez ouviste falar da palavra moderação? – inquiriu Rosalind à sua irmã, com evidente afecto.

			Sabia que estava sem respiração, Ana era uma criatura de extremos. Às vezes invejava a falta de inibição da sua irmã, mas a maior parte das vezes preocupava-lhe que a sua espontaneidade pudesse ocultar às pessoas a sua grande sensibilidade. A ausência total de artifício tornava-a vulnerável para uma mulher cautelosa como Rosalind.

			– E já ouviste falar na palavra aborrecimento total? – a atenção de Ana desviou-se para o homem alto e silencioso ao lado de Lindy. Fui eu que mandei os convites – comentou – olhando para ele com um interesse cândido que provocou um pestanejo de reprovação em Adam.

			– Ana, este é Adam Deacon. Esta é Ana, a minha irmã.

			– Queres dizer que tens mais irmãs? Pensei que os vossos pais tinham desistido depois de terem tido três meninas.

			– Não gosta de crianças, senhor Deacon? – inquiriu Ana.

			– Moderadamente.

			– Parece o teu tipo de homem, Lindy – troçou, com delicadeza.

			Rosalind, com os seus olhos cor de mel e cabelo castanho, nunca perdia o controlo. Ana esperava que ela conhecesse um dia um homem que abanasse a sua confiança. Seria aquele o apropriado? Se assim fosse, teria que guardar as suas fantasias para si mesma.

			Rosalind olhou para ela com reprovação. O humor de Ana podia chegar a ser provocador quando queria.

			– Adam é o novo cirurgião ortopédico em St. Jude – explicou. – E não é o meu acompanhante – acrescentou, com um sorriso de desculpa em direcção a Adam. – Pensei que era bom se conhecesse as pessoas da localidade e nós só somos três, a Ana é a mais velha, apesar das aparências.

			– Apresento as minhas desculpas – declarou ele, formalmente, surpreendido por aquela informação.

			Sabia que Rosalind tinha vinte e seis anos, mas aquela criatura provocadora poderia ter passado por uma adolescente.

			– Eu sou anã.

			– Estou a ver.

			– Isso não foi muito amável.

			Para alguém que trabalhava em contacto com pessoas, aquele homem tinha um ar distante e bastante atraente. Esconder-se-ia um homem cálido e interessante sob a aparência austera? Seria de humor aquele brilho nos seus olhos? Assim o esperava. 

			Aquela mulher não tinha a aparência distante da sua irmã, que era uma mulher muito serena. Não havia nada encoberto na sexualidade da morena. Sem querer, os seus olhos deslizaram sobre a sua figura esbelta.

			– Danças muito bem.

			Lembrou-se das ondulações na pista de dança e sentiu uma contracção na garganta.

			Ana estremeceu. Tinha reparado que ele a observara desde o outro canto da sala, mas aquela análise acelerou-lhe o pulso.

			Teria sido difícil não olhar para ele, mesmo na sala cheia de gente. Era alto e esbelto, com cabelo louro, que brilhava sob as luzes da sala. Era do tipo de pessoa que causava impacto assim que entrava numa sala e os movimentos graciosos das suas longas pernas tinham despertado a sua imaginação.

			Dissera a si mesma que talvez fosse tímido, mas ao vê-lo melhor percebeu que não deveria ser nada disso. De perto, o seu ar de autoridade era mais pronunciado, assim como a maneira fluida como se movimentava. Os seus olhos eram de um verde misterioso e tinha a pele levemente bronzeada. Se considerasse a sua boca firme e o seu nariz aquilino, era perfeito, caso ela fosse o género de mulher que se deixasse influenciar por aquele tipo de coisas.

			Ela, com certeza, não era tão superficial, mas era bastante humana para sentir um prazer mudo quando a sua irmã assegurara que aquele soberbo espécime não era o seu acompanhante. Perguntou-se se alguma vez sentiria algo suficientemente forte por um homem para o colocar acima das suas irmãs. Duvidava.

			– Sabes dançar? – inquiriu, trocista.

			– Com menos abandono do que tu.

			– Posso adaptar-me.

			– Estás a convidar-me para dançar?

			– Deveria esperar que fosses tu a convidar-me?

			Ana sorriu levemente e inclinou a cabeça num gesto que mostrou o seu pescoço de cisne e que deixou o pulso de Adam acelerado. Ele deixara para trás os impulsos juvenis há anos, mas estava demasiado intrigado para retroceder perante os seus modos provocativos.

			– Achas que o ia fazer?

			A onda de corrente eléctrica que passou entre eles foi quase física pela sua força. A expressão dos olhos dela revelaram que também captara a sensação.

			– Se a música mantivesse a tua dignidade, acho que terias decidido convidar-me.

			– Achas que tenho dignidade?

			A sua boca curvou-se numa curva sarcástica e os seus olhos sorriram.

			– Meu Deus, faz sempre tantas perguntas? – inquiriu Ana à sua silenciosa irmã. – Acho que a tua dignidade é imponente. Tenho a certeza de que todas as enfermeiras voam para fazer o que tu desejas.

			– Tens uma ideia muito errada da relação entre os médicos e enfermeiras.

			Rosalind observou como se afastavam, preocupada. Ela também notara a inexplicável electricidade entre Adam Deacon e a sua irmã. Ficara sem fôlego só de ouvir as suas provocações, mas tinha sido a silenciosa comunicação dos seus corpos o que a preocupara mais. Como poderia avisar Ana sem fazer de irmã intrometida?

			Ele sabia dançar e isso foi a primeira surpresa agradável para Ana. A segunda foi o efeito que a sua proximidade causou no seu sistema nervoso. Os estremecimentos que sacudiram o seu corpo fizeram-na esquecer o seu joelho. Todos os pares da pista estavam abraçados, o que lhe permitiu apreciar a dureza do corpo do seu companheiro e a sua figura musculosa.

			– Danças muito bem, Adam.

			Levantou a cabeça para olhar para ele. Estava intrigada pelos ângulos planos do seu rosto e pela sua expressão sardónica que era quase de reprovação.

			– És sempre tão amigável, menina Lacey?

			O seu tom conseguiu que a palavra amigável tivesse uma conotação desagradável. Dançar poderia ser um divertimento inocente, mas Adam descobrira que não o era quando a sua companheira era aquela jovem inquietante.

			«Que demónios estou a fazer?», perguntou-se, contrariado.

			– Estás aqui para conhecer as pessoas da localidade – replicou Ana, respondendo à sua pergunta silenciosa.

			Reconhecer a repentina hostilidade no tom de voz fez com que o sorriso se desvanecesse do seu rosto e a sensação embriagadora se dissipasse. Não havia nada agradável na sua mudança de humor. Ana tinha experimentado a estranha sensação de ter embarcado numa das maiores aventuras da sua vida e normalmente ela era muito intuitiva, mas parecia que daquela vez se enganara.

			– Eu sou local, mas se dançaste comigo só por educação, então será melhor parar. Pensei que gostasses de dançar.

			Começou a separar as mãos do seu tronco, ele soltou-lhe a cintura, mas agarrou-a com uma mão.

			– E apetecia-me, mas não estou habituado a que as mulheres tomem a iniciativa. Gosto de ser eu a pedir.

			A sua voz era como o forte e amargo cacau e Ana lançou um breve suspiro de apreço. Um homem austero com inclinações machistas. Mas que desperdício!

			– Suponho que é um alívio não seres o namorado da minha irmã.

			– Costumas tentar seduzir os namorados das tuas irmãs? Deveria deixar esclarecido que não precisas de perder o tempo. Não estou interessado em aventuras de uma noite.

			Seduzir? A sua arrogância condescendente fez com que Ana levantasse o queixo com agressividade e que se ruborizasse. Se ele não percebia a sinceridade e o candor era problema dele. Ela achava-o atraente e não percebia porque é que o deveria ocultar. Pensara que seria interessante conhecê-lo, mas isso não queria dizer que pretendesse ir para a cama com ele.

			– A verdade é que acho que Lindy precisa de alguém que seja mais descontraído e menos sério do que tu. Tu és demasiado reprimido e sombrio para ela… provavelmente para qualquer uma – murmurou, com voz sedosa, olhando fixamente para os longos dedos em volta dos seus pulsos.

			Adam Deacon pareceu surpreendido e depois contrariado, como se o gatinho que tinha nas mãos se tivesse tornado num gato furioso. Só pretendera anular as ondas sufocantes de incitação que ela emanava, pelo seu bem e pelo dela, e não a pretendera contrariar.

			– Um pouco de repressão, para não dizer descriminação, pode ser bom. A tua irmã é uma médica sensacional e tem um futuro excelente. Talvez devesses imitar o seu decoro.

			«Mas que pomposo!»

			– Decoro! – explodiu. – Gosto das raparigas medievais como qualquer um, mas prefiro viver neste século em que as mulheres não dependem dos homens. As primeiras impressões costumam produzir-me bastantes desilusões.

			A primeira impressão que deveria ter-lhe causado era de um certo tipo de rameira promíscua e a ansiedade dele para não ser contaminado era demasiado evidente.

			– Diz-me doutor, a tua personalidade sofreu alguma operação cirúrgica ou é congénita? Não achas hipocrisia começar com essa dose de moral, quando desde que entraste na sala que sentiste desejo por mim?

			– Acho que és o tipo de mulher que só é feliz quando excita todos os homens à sua volta. Tudo o que fazes emana sexualidade aos gritos.

			– Isso é ridículo!

			Ela sempre acreditara que o que as pessoas viam nela era tudo o que havia, mas nunca imaginara que alguém a pudesse ver assim.

			– O vestido – Adam deslizou o olhar pala alça do seu ombro. – A maneira como te movimentas… Tudo é um convite não muito subtil.

			– Isto é uma festa. Vim disposta a divertir-me.

			– Já tinha percebido.

			– A música parou. Isso não percebeste – comentou ela, com um falso sorriso doce.

			Adam dirigiu-lhe um olhar de desgosto e disse algo entredentes.

			Quando Ana se virou para se ir embora, ele continuou ao seu lado.

			– Sentes a atracção magnética da minha personalidade? – inquiriu, dirigindo-se para a porta do terraço.

			Precisava com urgência de ar fresco. Mas que decepção tinha sido aquele homem.

			– Separarmo-nos em direcções opostas, chamaria mais a atenção de todas as pessoas – declarou ele, com sarcasmo.

			– Mas eu gosto de notoriedade.

			– Os médicos notórios raramente avançam profissionalmente.

			– Pois tu não parecias interessado em que te catalogasse como notório, mas sim parvo.

			– Sou reprimido e parvo, não é?

			Quando ela encolheu os ombros, ele segurou-a pelas costas para a virar para si.

			– Provavelmente, és demasiado velho para mudares – observou, com simpatia. – Mas há mulheres que gostam de homens aborrecidos e previsíveis.

			– A sério és…!

			Com um rosnido de fúria, agarrou o rosto entre as mãos e afundou-se na doce humidade da sua boca. Depois, teria tempo de se arrepender, mas naquele momento, só estava consciente do seu intenso desejo.

			Surpreendida por aquela reacção, Ana ficou completamente imóvel por um momento. Ele exigia uma resposta dela e, embora devesse ter-se sentido repelida pelo seu violento assalto, só sentiu o desejo urgente de lhe dar tudo o que pretendia.

			Com os sentidos mais despertos do que em toda a sua vida, sentiu-se bombardeada por uma variedade de sensações; o sabor da sua boca quente, os fortes batimentos do seu coração e a impressão de algo duro entre as suas pernas. Agarrou-se a ele porque os seus joelhos tremeram e não só os joelhos, todo o seu corpo estava vibrante e ardente. Em pontas de pés, com o corpo arqueado, a única coisa que pôde fazer foi rodear-lhe o pescoço com os braços.

			Com um gemido gutural, Adam rodeou-lhe a cintura com as mãos e afastou-a fisicamente dele. Ana teve que inspirar várias vezes para se acalmar. Ele estava a olhar para ela como se tivesse duas cabeças. Os seus olhos brilhavam com uma desagradável mistura de horror e desgosto.

			– E tu acusas-me de ser pouco subtil – queixou-se Ana, com voz rouca para acalmar a sua confusão.

			O beijo que lhe dera, só para acalmar a sua frustração, afectara-a até a alma.

			Ana passou uma mão pelo cabelo curto, lembrando-se de como os dedos dele acariciaram a sua nuca e dirigiu-lhes o olhar. Ele cerrava os punhos a cada lado do corpo.

			– Tu dás beijos com muita ligeireza e pensei que mais um não importaria.

			– Gosto de decidir a quem os dou.

			Ficou contente por ver que ele se ruborizou.

			– Foi um erro – como cometera aquela estupidez? – Mas não tenho ideia de que me tenhas recusado, muito pelo contrário…

			– Que típico dos homens culpar a mulher! – exclamou Ana, ignorando a verdade da sua acusação. – E não gosto que olhes para mim dessa maneira. Tenho a certeza de que levaste anos a aperfeiçoar esse olhar e posso apreciar a bonita curva dos teus lábios, mas preciso de muito mais para ficar impressionada. E, sobre não te ter recusado, não te queria inflamar. Alguns homens excitam-se com esse tipo de coisas.

			– Espero que não tenhamos que aprofundar a sordidez dos teus conhecimentos carnais. Não aprecio as lembranças baratas e de mau gosto.

			– Baratas e de mau gosto! – exclamou, irritada. – Pelo menos não sou uma pretensiosa, vaidosa e puritana aborrecida – gritou bastante alto.

			– Ana!

			O som do seu nome fez com que Ana se virasse para se encontrar com as suas duas irmãs a poucos metros de distância.

			– Adam, eu… – desculpou-se Rosalind, seguida de Hope.

			– Não te atrevas a desculpar-te por mim – pediu Ana, furiosa.

			– Adam é nosso convidado.

			– Mas não é meu. Eu só convido as pessoas de quem gosto – replicou, infantilmente.

			– E a tia Eddie? – lembrou-lhe Hope.

			– A família não conta. Tem que vir, é o aniversário de casamento do pai e da mãe.

			– Adam, esta é Hope – Rosalind interrompeu a discussão das suas irmãs, com um olhar de reprovação.

			Ana observou com cinismo como ele reconhecia a sua famosa irmã. Hope, conhecida como Lacey no mundo profissional, tinha conseguido fama e dinheiro como top model. Era mais alta do que Rosalind e era bastante atlética.

			Hope tinha as feições básicas de qualquer mulher atraente, com algo mais. O seu cabelo castanho estava arranjado com madeixas louras e tinha as pestanas pintadas, mas a beleza do resto das suas feições era completamente natural.

			Os homens elogiavam-na quando a viam na televisão e nas capas de revistas, mas Ana reparara que a maioria ficava intimidada quando a enfrentava na realidade.

			– É um autêntico prazer.

			Adam Deacon não era daquele tipo, reparou, ao ver o olhar de interesse nos olhos da sua irmã quando lhe apertou a mão. Que simples! O facto da sua irmã o poder olhar directamente nos olhos jogava em seu favor, pois Hope tinha complexo de ser demasiado alta.

			– Lindy disse-me que também és médico – aquele sorriso tinha lançado centenas de produtos no mercado. – O que é que tens estado a fazer à Ana para que ficasse tão furiosa? – inquiriu.

			– Beijou-me.

			– Isso foi muito atrevido da tua parte.

			O olhar que Lindy trocou com Adam estava carregado de censura.

			– Ninguém te contou sobre a sua esquerda – declarou Hope, com uma gargalhada.

			– Já chega de solidariedade fraternal – murmurou Ana. – E tu, Hope. Pensei que ias passar toda a tarde a falar para Nova Iorque.

			– Não estarás a tentar mudar de conversa, pois não?

			– Tenho coisas para fazer – replicou ela, bruscamente, antes de se virar rapidamente.

			As suas irmãs poderiam ficar com Adam Deacon se quisessem.

			 

			 

			Organizar uma festa surpresa para os seus pais tinha sido um trabalho de titãs. Pelo menos, manter segredo numa comunidade tão pequena onde todos se conheciam tinha sido difícil, mas Ana vira-se recompensada ao ver os rostos dos seus pais quando os sentara numa mesa iluminada com velas e descobriram que todo o hotel tinha sido reservado para a ocasião.

			Ana não se importava que se sentissem extasiados ao ver as suas irmãs. No fundo, ela estava sempre com eles, mas era uma surpresa ver Lindy, que trabalhava num hospital de Londres, e Hope, que viajava para vários países durante a semana. As suas visitas tinham-se tornado menos frequentes desde que fora viver para Nova Iorque.

			Ana assegurou-se de que todos tivessem um copo para brindar pelo casal, antes de se reunir no pódio com as suas irmãs para dizer umas palavras.

			Charley Lacey respondeu com lágrimas de emoção rodeando a sua mulher com o braço.

			– O que é que posso dizer? Ana guardou um segredo pela primeira vez na sua vida! – estendeu as mãos para que os risos se calassem. – Sou um homem de sorte – declarou, simplesmente, olhando para as quatro mulheres da sua vida.

			 

			 

			Ana sorriu com falsidade, quando mais tarde a sua mãe apresentou Adam como um agradável médico amigo de Lindy que iria morar na localidade.

			– Já nos conhecemos – declarou Ana, franzindo o sobrolho.

			– Vocês os dois têm tanto em comum!

			Beth Lacey esboçou um sorriso de satisfação.

			– A sério?

			Falaram os dois ao mesmo tempo e Ana teve que conter um sorriso.

			– Claro que sim, os dois são médicos.

			– Tu também és médica?

			– Teria sido se não se tivesse interessado por outras coisas – informou a sua mãe, orgulhosa. – Estudou para enfermeira e depois…

			– Não exerço – interrompeu Ana, em seco. – Não gosto muito do sistema hierárquico. Especializei-me noutra coisa.

			– Em quê?

			– Massagem terapêutica e aromaterapia.

			– Que empreendedor!

			«Mente estreita, paternalista e sacana», pensou ao ver o seu sorriso desdenhoso.

			– Suponho que não serás uma defensora dos tratamentos alternativos.

			Ana estava indignada.

			– Um tratamento… que implica que se obtém algum benefício?

			– Eu disse que tinham muito em comum – Beth ficou radiante de prazer. – Vou deixar-vos sozinhos para que possam conversar.

			Ana observou como o surpreendido olhar de Adam seguiu a sua mãe.

			– Não, não é parva – informou, mas continua a querer ligar-me a todos os homens solteiros que encontra e suponho que te classificou nessa categoria. Já lhe disse que se está tão desesperada para ficar com o meu quarto, que eu saio de casa, mas nada a faz desistir de tentar casar-me. É injusto, ela não interfere na vida de Lindy, nem na vida de Hope, mas talvez seja porque não vivem com ela.

			– Vives em casa dos teus pais?

			Adam parecia incrédulo?

			– Quando não estou a fazer amor com qualquer homem a um raio de cinquenta quilómetros nas redondezas, sim. Lembro-te de que morei uns anos em Londres, antes de começar a estudar enfermagem. Não cheguei a acabar o curso.

			– A algumas pessoas custa-lhes acabar as coisas que começam. 

			A sua expressão neutral não a enganou.

			– Nós não temos a tua respeitabilidade sólida como uma rocha, querido – murmurou Ana, com vontade de lhe dar um soco.

			– Não era uma crítica, era só uma observação.

			– Tudo o que tu dizes é uma crítica!

			– É uma festa maravilhosa. Pronto. Parece-te bem? Acho que foste tu quem a organizou.

			Naquele momento, uma jovem da pista de dança chocou com as costas de Ana, empurrando-a contra Adam. A bebida que tinha na mão entornou-se por cima da sua camisa, ao mesmo tempo que o seu rosto chocava contra o tecido molhado e ele esticava os braços para a segurar.

			A cabeça dela começou a andar à roda, pelo aroma masculino e a tensão que continham aqueles músculos duros do seu peito.

			– É só limonada – declarou. – Não vai manchar – levantou o olhar para encontrar o olhar sereno e frio dele. – Deus do céu! Não o fiz de propósito. Não foi um truque planeado para me atirar sobre o teu corpo, por isso, descontrai-te.

			Ana ainda tinha a respiração alterada, enquanto se tentava acalmar.

			Adam teria querido seguir o seu conselho e descontrair-se, mas a tensão contraíra-lhe a coluna vertebral e todos os seus conhecimentos sobre anatomia não o iam ajudar a solucionar o problema. Só o respirar o seu aroma feminino poderia ajudá-lo.

			– Fiz algo que te incomodasse? – inquiriu, ao ver que ela se ruborizava e depois se tornava pálida.

			Sentia-se fascinado por alguém ter as emoções tão à flor da pele. Seria de verdade tão transparente?

			– Para além de me atacares quando estava desprevenida?

			Ana estava a tentar analisar o que era que aquele homem tinha que a perturbava tanto

			– Foi um acidente.

			A expressão do seu rosto contraiu-se ao lembrar-se que as outras partes do seu corpo também responderam à lembrança!

			– Mas gostaste?

			– Sim!

			Parecia que lhe tinha arrancado a admissão com um alicate.

			– Se te consola saber, eu também.

			Os olhos dele brilharam momentaneamente, com uma emoção muito básica que lhe fez desejar ter ficado calado.

			– Não, Ana. Não me serve de consolo. Tu és uma mulher muito atraente e qualquer homem sentir-se-ia elogiado…

			Mas ele não.

			– Mas de facto estou à procura de uma casa para vir morar para cá com a minha mulher. Pelo menos, ela estará…

			Era como ter recebido uma bofetada no rosto. Por um instante, não soube com quem estava mais furiosa, se com ele, se com ela própria. O sacana tinha esposa!

			– Eu não sou suficientemente discreta para um homem casado – soltou uma gargalhada amarga. – Mas posso apresentar-te a um agente imobiliário, se estás interessado. Há pelo menos dois na festa. Deixa-me procurá-los.

			Sem olhar para ele, afastou-se decidida.

			O problema de se ser aberta era que ficava aberta à humilhação e à mágoa. O seu coração sempre optimista disse-lhe que algum dia conheceria alguém que valesse a pena. Entretanto, engoliu as inexplicáveis lágrimas.

			Quando um dos agentes imobiliários que mandara ter com Adam se aproximou dela para lhe agradecer, o seu optimismo caiu mais um bocado.

			– Acho que me vou desfazer do antigo casarão, Ana – comentou, esfregando as mãos. – Os sítios daquele tamanho e preço são difíceis de vender.

			– Não é muito grande? – inquiriu ela, com inveja pela velha casa vitoriana que sempre adorara.

			– Não para uma família de quatro. Ou seriam cinco? Seja como for, ele quer muito espaço.

			Ana observou como ele se afastava radiante a pensar na futura venda. Uma onda de fúria assaltou-a. Que homem tão patético, infiel e sem escrúpulos! Esperava não ter que o voltar a ver porque não sabia se se poderia conter. Os homens casados que andavam por aí a beijar mulheres eram desprezíveis.

			«Então, o teu instinto?», inquiriu para si mesma, com desgosto. Só respondera à lascívia e ele deveria ter estado a rir o tempo todo. O sacana!
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